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Depressa Nada mais

Bravo!

A nossa situação

mais mas também não ac- 
ccitamos menos».
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O Correio da Noite defino 
assim a posição do actual 
partido progressista :

«Os jornaes regenerado­
res não gostavam de que o 
snr. José Luciano dissesse 
ao snr. Martens Ferrão, que 
não exigia pastas para os 
seus amigos, mas que lhe 
parecia necessário na pre­
sente conjunctiira dar satis­
fação á opinião publica, fa­
zendo uma polilica sensata 
de economia e moralidade.

D oeu-lhes o conselho, por­
que lhes pareceu uma al- 
lusão dire.cla aos desatinos 
do ministério demissionário. 
Pois tenham paciência. Para 
os não molestar, não podia 
o snr. José Lnciano dizer ao 
organisador do gabinete que 
elle e os seus amigos esta­
vam dispostos a tomar a res 
ponsabilidade dc todos os 
desperdícios e 1 uicuras pra­
ticadas pelos ministros de­
missionários, que ainda po­
dem emendar-se ou evi­
tar-se.

Se o ministério de conci­
liação é para nos chamar a 
quinhoar d’cssa responsabi-

gras, que as gerações futu­
ras deverão lêr com nojo 
repugnância.

Tal foi o ultimo ministé­
rio regenerador, taos são as 
lembranças que nos restam 
d’esses Traidores.

Mas. afinal, podcpios des- 
cançar porque a respeito de 
testamento nada inais.

Já nã > foi sem tempo !
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De resto não fazemos exi­
gências, nem impomos con­
dições no snr. Martens Fer­
rão. Nenhumas diíliculda- 
des levantaremos á sua es­
pinhosa missão. Não pedi­
mos logares no futuro gabi­
nete, nem excluímos delle 
nenhum dos nossos adversa- 
rios. Unicamente nos reser­
vamos o direito de apreciar 
os seus actos á luz das con­
siderações dc interesse pu­
blico para as quacs, segun­
da nos consta, o snr. José 
Lnciano chamou a attenção 
do organisador do ministé­
rio.

Â nossa questão não é de 
pessoas, é de princípios e 
normas do governo. Ainda 
que no novo gabinete não 
entre nenhum dos nossos 
amigos, nem por isso deixa­
remos dc prestar-lhe a nos­
sa sincera cooperação, se sc 
inspirar nas regras da aus­
tera administração, que ho­
je, mais do que nunca, jul­
gamos indispensáveis para 
tornar bemquistas da opi­
nião as instituições politicas 
que nos regem.

Não querem>s offender 
homens, nem partidos. Es­
tude-se a mais suave ma­
neira de realisar as nossas 
aspirações, que são as do 
paiz, e façam todos algum 
sacrifício ás exigências da 
opinião. Passarem oito me- 
zes a fazer uma polilica s>an- 
guinaria de odios e vindic­
tas, augmentarem desneces­
sariamente as despezas pu­
blicas para accommodar afi­
lhados. fizerem depois de 
demillidos um monstruoso 
testamento desorganisando os 
serviços do estado para pre­
miarem a galopinagem elei­
toral, e quererem que nos 
prestemos a assumir peran­
te o paiz a responsabilidade 
de todas essas loucuras, isso 
é superior ao que pódeexi- 
gir-sc da mais provada pa­
ciência e longanimidade hu­
mana !

Repetimos: não reclama­
mos parte no poder, c só 
exigimos ao novo governo, 
quaesquer que sejam os 
seus membros, que gover­
nem em harmonia com as 
claras manifestações da opi­
nião publica, c com os inte­
resses do paiz. Não pedimos

Até que finalmente aca­
bou nas secretarias d estado 
aquella azafarna de forjar 
despachos que durante mais 
de quinze dias nos trouxe 
n’nin constante e surpre- 
hendente pasmo.

Vergonhoso testamento 
esse que para ahi deixou o 
ministério transado.

Crearam-se 28 comarcas 
novas o que representa um 
augmento extraordinário de 
de.speza ; despacharam-se 
centenares d’individuos, uns 
illegalmente porque preteri­
ram direitos adquiridos, e 
outros para logares novos 
que são verdadeiros escân­
dalos. principálmente n este 
momento em que o thesou- 
ro sc acha exhausto e se 
esmagam os contribuintes 
ao pezo dc novas contribui­
ções.

E, ainda mais, quem fez 
esse monstruoso testamento 
foi o ministério escorraçado 
pela opinião publica, f iram 
os ministros expulsos pel > 
odio popular, levando na 
fronte, viva e saliente a mar­
ca ignominosa de Traidores.

Aproveitando-se d’nma 
situação critica, sem reparo 
nem c msideração para com 
as desgraças nacinnaes. coin- 
met leram esses homens 
inauditos abusos, offcnde- 
ram gravemente os interes­
ses da Patria a arrastaram 
pela lama a dignidade e o 
decoro político.

Mas tudo para ellcs f >i 
indifferente !

Viveram miseravelmente., 
afogados em trapacisc im­
becilidades e morrerem, após 
uma lenta e demorada ago­
nia, cobert >s de vergonhas, 
d’infamias, d’expedientes in­
decorosos.

O paiz inteiro viu estupe­
facto esse deplorável des­
regramento. essa misérrima 
administração. De todas as 
boecas sahiam protestos de 
indignação contra a vilina- 
gem, contra essa insofrida 
c teineraria ousadia que 
trouxe cumo consequência 
fatal o desperdicio dc cente­
nares de contos c a deshom a 
da Patria.

E’ por isso que, esse mi­
nistério deixa na historia 
contemporânea paginas nc-

Safa-se da Povoa do La- 
nhosó, em próémá de no­
vos aros, demand.iódo no­
vas terras, o eloquente depu­
tado Augusto Pimentel, a- 
quellc que nada tem feito 
de proveitoso e de utilidade 
reconhecida a este circulo, 
mas quê traz presos pela 
arreata uns papalvos que 
põe acima dos imeresses vi­
lães e necessários da sua 
terra, os seus interesses e 
as suas necessidades pes­
soa es.

O sr. Pimentel arranja- 
se. Por um lado foi eleva­
do a juiz de 2.1 classe, por 
outro dislanccia-se dos mas- 
sadotes importunos do cir­
culo de Villa Verde que 
liie tem dado o voto.

O sr. Pimentel é um opli- 
mp deputado ! O que não 
quer é aturar ãs inassadas 
dos eleitores, nem saber das 
necessidades do circulo.

Aqui só apparece em vés­
peras d’eleições, nada mais.

Depois que o vão pro­
curar a Lisboa ou a Pare­
des !

Não possuo n’estc circu­
lo um palrh > de terra, não 
é d’aqui natural, não tem 
aqui parentes, não reside 
aqui, não é um deputado 
qne occupe no parla mento 
um logar dislincto porque 
a sua cloqíícncia é muda 
c a sua intelligencia um 
louvar a Deus, mas no fim 
de contas é elle que sc jul­
ga coió direito a ser o re­
presentante em cortes d‘es- 
le circulo !

Tem ludibriado bem a in­
genuidade dos eleitores que 
tem votado no seu nome.

Bem sabe elle. que por 
todo o concelho dc Villa 
Verde o seu nome é odiado 
e mal visto, mas confia nas 
traições (Çiins pautQminei- 
ros polí ticos como .esse ve­
lho miserável de Prado e 
com a coadjuvarão, de Pe­
pinos c quejandos.

A esta hora, em que es­
crevemos, estão-se fazendo 
as combinações para o fu­
turo ministério. E’ uma so­
lução que se está preparan­
do, e talvez a solução para 
uma das mais angustiosas 
situações, por que o nosso 
paiz tem passado n'estes úl­
timos tempos. Trata-se pri­
meiro do patriotismo ferido, 
e conscquentemenle das 
reivindicações da nossa hon­
ra nacional.

O ministério demissioná­
rio está passando no orato- 
rio os derradeiros minutos 
das suas ultimas vinte e 
quatro horas, e não vem 
nada para o caso saber se 
elle beija contricto c ar­
rependido o crucifixo, ou se 
recusa os sacramentos, que 
o poderiam ainda purificar 
dos seus gravíssimos erros.

Pouco nos importa isso. 
O que é preciso é resolver 
a crise e pôr um ponto final 
no largo interregno minis­
terial, que nos tem estado 
a demonstrar como póde 
ser iniquo e nocivo um go­
verno de mortos. Venham os 
vivos emendar depressa os 
erros d’estes mortos, que 
ficaram nas suas secretarias 
dias e dias a despachar e a 
escrever, com as suas frias 
mãos dc finados, na folha 
oflicial, as suas memórias 
de além da campa, de que 
ainda se não publicou, nem 
talvez sc publicará já, o ulti­
mo volume.

Venha depressa o novo 
ministério acudir a este des­
manchar de feira c a esta 
liquidação geral, que nin­
guém sabe onde iria parar 
assim coberta, na sua de­
sordenada marcha, pela ir­
responsabilidade dos mor­
tos. Venha depressa acabar 
com esta anarchia, com esta 
desmoralisação e com este 
cahos. Seja o seu primeiro 
trabalho segurar o Mazcppa 
na sua vertiginosa carreira. 
Depois d’esse preparatório 
indispensável aos seus cré­
ditos, é que devem então 
começar os trabalhos de 
Hercules, que é chamado a 
emprehender, e cujas difli- 
culdades se não devem nem 
esc mder nem exagerar.

O movimento da capital 
e a voz confusa das provin-

I a fazer esse sacrifício... ás 
seji I conveniências politicas ou 

> ' pcssoaes dos regeneradores. 
? Para isso não contem corn­

eias significaram um acto i lidado, desde já declaramos 
de salvação. Não se espe- j que não estamos resolvidos 
rava por tanto. Os gover- 1 
nanles confiaram no t 
costumado profundo somno 
político, e esperavam que I 
do paiz se poderia fazer o j nosco. 
mesmo que dos centuriões 
adormecidos, que os judeus 
cm melhores tempos tinham 
posto dc guarda ao corpo 
do Nazareno. Enganaram- 
se, porque todo o paiz acor­
dou aos gritos de úlerta, da­
dos ao mesmo tempo em 
diversos pontos do reino. Os 
nossos home.ns dc hoa von­
tade, os descrentes, os de- 
silludidos, esses tinham re­
nunciado já a todas as es­
peranças, porque as desil- 
1 uções do passado os tra­
ziam jí de ha muito desen­
ganados e scenlicos. Enga­
naram-se lambem, porque 
o paiz. por um aclo expon­
tâneo, cuja grandeza nin­
guém tinha previsto, vciu 
demonstrar que ainda tinha 
vontade, consciência, voz e 
força, para desautorar pu- 
blieamente um governo, que 
não tinha querido, ou não 
tinha sabido, resistir ás des- 
honrosas e atrevidas impo­
sições britannicas.
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Um escandalo do lesta- 
mento

Tem sido feito tanio de 
afagadilho o testamento — 
esse estendal de misérias e 
baixezas — que os enganos 
que se toem dado, só por si,

Partiu para o Rio de Janeiro, 
d'onde tinha vindo ha pouco 
tempo, o sr. Joaquim Castro,

Trapalhadas do testa­
mento

| rasgando um horisonte de bene- 
ficuldades na escolha mas 
afinal sempre appareceu um 
a caracter.

Será Barão Calino !
Serve.

patifaria de p1 PÉROLAS E DIAMANTES
E ahi está para que ser­

viu esse bom lypo de depu­
tado saloio que.não fez nada 
de util para o seu circulo e 
que nunca abriu bico em S. 
Bento... por causa da mos­
ca !

Vá em boa hora. Não 
leva de 'certo saudades dos 
eleitores de Villa Verde mas 
se precisar o’elles é capaz 
de por ahi lhes apparecer.

Bom e santo ratão este 
sr. Augusto Pimentel!

«O despacho ecclesiaslico que 
hoje publica o «Diário» define a 
rectidão e a legalidade do testa­
mento do sr. Lopo Yaz. O pres- 
byslero Adelino Ferreira, que es­
se despacho apresenta na egreja 
de S. Paio do Pico de Regalados, 
é parocho de 2.a classe, com pou­
co mais d’um anno de collação, e 
preteriu 7 concorrentes á mesma 
egreja, lodos parochos de l.a clas­
se. Preteriu-os porque? Por ser 
um regenerador façanhudo. Tão fa­
çanhudo que, segundo consta,corre 
um processo contra elle como com- 
mandante d'uns tumultos e ape- 
drejadamentos que houve no circu­
lo de Villa Verde por occasião 
das ultimas eleições!»

A politica das conveniên­
cias do snr. Augusto Pimen­
tel tem sido d uma vanta­
gem pasmosa para este con­
celho !

E' da gente ficar abys- 
mado!

Nada de melhoramentos 
mas em compensação quan­
tas transferencias elle não 
obteve!

Como soube andar 
uns | 
públicos em bolandas d' 
para o outro lado !

Uma habilidade admirá­
vel !

UI li ina men (e a ppa receu 
n ) Diário do Governo a trans­
ferencia do nosso amigo o 
snr. José Antonio de Souza 
Menezes, de chefe da esta- 

telographo-postal  ̂de novamente publicados
i despachos, com a declaração 
i de que tendo sahido com 
mcxactidôes os outros 
fazia nova publicação.

Confrontando, viemos 
saber que ficava sem effeito 
o despacho do rev.° Manoel 
Joaquim da Silva Macedo, 
filho do snr. Joaquim Dias 
de Macedo, d Alheães, que 
havia sahido despachado na 
primeira lista para Arcozel- 
lo, d’este concelho.

E:la alteração foi motiva­
da por haverem mudado o 
despacho deste «eclesiásti­
co para a egreja dc Santa 
Eulalia de Revelhe, no con­
celho de Fatie.

Que trocas e baldocas !

O governo que acaba de 
deixar o poder, corrido pela 
indignação popular e amal­
diçoado por todos os por- 
tuguezes leaes, commetteu 
inauditos escândalos no 
monstruoso testamento que 
deixou para vergonha e pas­
mo de nós todos.

Entre elles appareceu um 
que tem indignado profun­
damente. Foi o despacho do 
padre Adelino Ferreira, pa­
ra a egreja do Pico dc Re- 
gallados, n este concelho.

O nomeado tinha acima 
d’elle sete concorrentes de 
l.a classe que lhes perten- 
eia serem despachados de 
preferencia!

Além d isso o padre Ade­
lino está mettido num pro­
cesso e é mal visto de to­
dos.

E foi elle que preteriu 
sele ecclesiasticos respeita- 

' veis, com largos serviços 
parochiacs! Elle que eslá 
collado em Móz hu pouco 
mais d um anno !

Isto é monumental !
Faremos no proximo nu­

mero mais largas conside­
rações.

Transcrevemos em segui­
da a opinião de differenles 
jornaes ácerca deste escan­
daloso despacho do P.c Ade­
lino de Brito Ferreira, pa­
ra a freguezia de S. Paio 
do Pico de Regallados.

São esmagadoras as ac- 
cusaçõe.s que n’esses arti­
gos se fazem ao ministro 
que não trepidou em coin- 
metter unia tão tremenda 
arbitrariedade.

Diz o Correio da Noite, de 
Lisboa :

correram alguns padres com cer­
ca de 30 annos de serviço eccle- meira grandeza, 
siastico e recommendados com as -- - - 
melhores o mais valiosas informa­
ções e atleslados.

Pois a todos o ministro poz de 
parle para brincar com aquella 
prebenda um galopim eleitoral, 
cujas artimanhas se assignalaram 
na ultima eleição de deputado e 
contra quem corre um processo 
em juizo, como um dos auctores 
do apedrejamento ás carruagens 
em que por aquella occasião, iam 
alguns cavalheiros progressitas.

Por certo que este despacho é 
um dos mais notáveis do testa­
mento do sr. Lopo Vaz, o qual 
—é bom lembrar o precedente— 
logo que subiu ao ministério annul- 
lou, sem o menor fundamento, o 
despacho deSande, só para ter en­
sejo de dar aquella freguezia a 
um seu apaniguado.»

duqueza, carece ás vezes de mais 
misericórdia do que a ultima das 
suas creadas; uma rainha neces­
sita de mais caridade do que o 
mais humilde dos seus súbditos. 
A caridade é dos ricos e dos po­
bres, dos grandes e dos peque­
nos, transpira de todas as acções, 
é uma palavra que se diga, um 
segredo que se guardo, uma idéa 
que se penso, é de todos, é tudo. 
A caridade é a esponja do cora­
ção : quantos mais bens espreme, 
mais bens lança de si.

Ahi tendes o quo é a caridade 
individual; vasta, infinita, mundo 

] do evangelho posto defronte d’este 
espe­

lhos, e o homem vendo n’um to­
das as misérias existentes, e no 
outro todas as consolações pos­
síveis.

A caridade social deve ser como 
a do homem. Se á superfície da 
sociedade se vê levantar a escuma 
de tanta ignorância e de tanta im­
perfeição das leis, lance o coração 
da humanidade torrentes do bem, 
fundando instituições e multiplican­
do as que estão abertas, para mo­
dificar as chagas sociaes, e ahi 
tem a caridade sob todas as fôr­
mas da chreche, do asylo, da es­
cola, do ensino profissional, da 
caixa economica, dos soccorros 
mutuos, do associação finalmente, 
para recolher aquella escuma, equi­
librar a incompleto da legislação, 
e supprir as deficiências sociaes 
com as obras do amor, creando 
ou auxiliando todas essas institui­
ções que dão a cada indivíduo um 
capitai de moralidade, de trabalho 
e de economia, diminuindo assim 
a caridade que remedeia, pelo 
principio preferível da caridade 
que previne.

Foi despachado para o tribu­
nal administrativo de Vianna 
o actual delegado d'Ainares e 

I nào o conservador d'aquella co- 
i marca como a principio se espa- 
| lhou.

com que se toem dado, só por si, 
poucos de empregados são o bastante para conde- 
icos em bolandas d um mnar essa obra vergonho- 

sissitna.
No Diário do dia 30 do 

mez ultimo appareceram 
despacho s ecclesiasticos 
apresentando grande nume­
ro de prcsbyteros cm diffc- 
renles egrejas.

No Diário do dia 1 vem
esses !

Era justo que quem du­
rante nove mezes fez poli- 

............... ....... . .................. tica baixa, politica dc vin- 
ãnno. A freguezia de s‘ Paio do ganças, assignalasse a sahi- j 
Pico é boa e rendosa, ea ellecon- da do seu partido do poder I _

«Na ultima parte d'este despa­
cho ecclesiaslico, publicado no 
Diário, lá bem no fundo, appa- 
rece o provimento de uma egre­
ja qne conslilue um dos aclos 
mais escandalosos d’eslo testa­
mento. E’ a nomeação do padre 
Adelino de Brito Ferreira. para a 
egreja de S. Paio do Pico, no 
concelho de Villa Verde, diocese 
de Braga. Para eíTecluar este 
despacho, exigido pelas influen­
cia ioeaes, o sr. Lopo Vaz prete­
riu nada menos do quo sete |con- 
correntes, classificados em primei- 1 
ra classe, nomeando um padre I 
que eslá na segunda-classe, e que | 
é parocho collado ha apenas um ,

bunda O mysterio de qualquer in­
fortúnio tem o direito de ser in­
violável.

Contra o myslerio da esmola 
haverá quem veja na gratidão um 
incentivo? Erro é acredita-lo. No 
mysterioso enigma eslá o mimo 
da caridade. Para aquelle que 
•occorre, ha a certeza de que o 
bem caido das suas mãos, embo- 
mysterioso, fez palpitar o coração 
alheio a favor do coração que o 
auxilia; ha um jubilo da consci­
ência intima que sorri; ha a con­
vicção de que ficam chovendo 
bênçãos da alma que racebeu o 
soccorro. Não se faltaram os dois 
nem porventura se conheceram, 
e no momento em que as mãos 
se encontraram houve um rápido 
instante em que aflirmaria cada 
um que ambos se conheceram e 
se fallaram. Foi o espirito de Je­
sus, que perpassando, disse ali 
um sehredo.

Obserbára cu que o infinito 
campo da caridade não se res­
tringia á esmola, e realmente a 
caridade veiu trazer ao genero 
humano uma grande innovação,

ção
Ferreira deZezere para Ven- i 
das Novas, c agora sahiu a ' 
exoneração do mesmo em­
pregado !

Está cousummado o de­
sejo do snr. Augusto Pi- 
mer.lcl!

Deve estar satisfeita a vai­
dade do ridículo deputado 
que durante o tempo que 
teve no governo homens do 
seu partido, apenas traba­
lhou para fazer mal aos fi­
lhos desta terra, não ligan­
do o seu nome a um unico 
beneficio publico.

[ g Concluiu a sua obra.

íicios.
Dae a caridade material, a ca­

ridade moral, a caridade intellec- 
lual. Dae tudo quanto melhor, tu­
do quanto regenere, tudo quanto 
aperfeiçoe o homem. A razão de 
ser a caridade o circulo inteiro 
do amor, é porque em tudo entra 
e a tudo se refere. Por campo, 
tem a caridade o mundo. São es­
sas famílias morrendo ao desampa­
ro, essas creanças lançadas á mar­
gem como animaes, as lagrimas 
que se enxugam, os padecimentos 
que vamos consolar.

São essas cadeias faltas de ca­
mas, esses cárceres privados de 
luz, esses encarcerados necessita­
dos de visita, esses operários an- 
ciosos de trabalho. São essas viu­
vas recolhidas de dia e de noite, 
é aquelle rapaz a quem se esten­
de o braço para não ser um ladrao, 
é aquella rapariga a quem se re­
colhe para não vir a ser uma pros­
tituta.

A caridade ó um bom conselho 
que se dá, é um testemunho falso 
que se desmascara, é fazer abra­
çar dois amigos que a intriga se­
parou, é unir á virgem que espera 

; na sua esperança o mancebo ho­
nesto quejá desconfiava de Deus. 
A caridade é não offender o fraco, 
não rebaixar o inferior, não os­
tentai a preeimnenciu, não offen­
der ninguém E’ ser indulgente 
com as fraquezas dos outros, é 
esquecer as injurias que nos fize­
ram, c perdoar o mal com que i 
nos opprimiram.

\ caridade é não levantar um i 
aleive que prejudique, não tecer | 
uma calumnia, que principiando | 
por um desenfado, termina moitas 
vezes por uma desgraça. A cari- I 
dade é não arrastar pelas praças 
nem pelas reuniões a honra das 
famílias, e não divulgar um es- I 
candalo que a sociedade pôde ig- !

■ norar, é não erguer o véu ás fra- 1 
’ quezas do proximo.

A caridade, levada pelo chns- j 
| lianismo a esta immensa altura, 
, não é só para o pobre, é também | 

_ I para o rico., Uma condessa, uma |

Acha-se em Coucieiro em ca­
sa de sua respeitável e honra­
da família o nosso presadissimo 
ainigo dr. Francisco José de 
Sousa, digno e intelligehte de­
legado Bdo procurador regio em 
Vinhaes.

Foi apresentado na egreja de 
S. Martinlm do Lago, Amares, 
o rev.° Albino José d Araujo.

Já appareceu no Diário a 
nomeação dosr.dr. Custodio 
Aguiar para o 6.° officio, 
da comarca de Braga, vago 
pela morte do escrivãoPessa.

Fica paga d’esta fôrma a 
galopinagem eleitoral do 
conspicuo, bacharel cm Ter­
ras de Bouro. Os serviços 
políticos do dr. Aguiar, 
n‘esle concelho, não seriam 
sufficientes para um tal 
prémio, porisso que todos 
sabem os monumentaes es- 
tenderetes que s. ex.a deu 
quando tomou sobre os seus 
hombros o encargo das re­
clamações do recenseamen­
to eleitoral.

Pela tristíssima e vergo­
nhosa figura que fez então 
pensa o sr. Augusto Pimen­
tel em lhe obter um titulo 
dc truz !

Pódc ser que ainda ap- 
pareça na parte do testa, 
mento que está por publi­
car.

Dizem-nos que houve dif-

Foi promovido a juiz o sr. 
dr. Domingos de Carvalho d’A- 
breu, digníssimo delegado do 
procurador regio desta comar­
ca.

Substituirá este funçciona- 
rio o sr. dr. Domingos de Mello 
Barata, natural dc Braga, que 
n'cstc concelho possue impor­
tantes propriedades c irmão do 
sr. governador civil substituto 
de Braga.

A nova collocação do sr? 
Pimentel veio pôl-o mais 
ao largo...

Em Paredes pode soce- 
gar mais um pouco porque 
não será facil que lá o vão 
importunar uns Zé Peixo­
to, Leal e outros que se 
dizem correligionário dc 
s. ex.a

Esboçada a raiz da caridade, 
examinemos rapidamente os dois 
ramos d'ella, a caridade indivi­
dual e a caridade social.

É infinito o campo da caridade. 
Restringem-na de ordinário á es­
mola, quando não é a esmola se­
não uma das suas feições.

A esmola verdadeira é pudi-

I nosso, como dois immensos
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Livraria Escolar de Forte «ft C.*
Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

A’ ullima hora

CONDIÇÕES DE ASSIG.NAT.URA

ANNUNCIOS cm

1L'

•I

Censos e fóros pertencentes á 
extincta capella do Espirito Son- 
to erecta na egreja do hospital 
de S. Marcos.

Domingos Loureiro, 535160 
—Í7584Í.

Censo de 219,466 de terçado 
com vencimento peio S. Miguel, 
imposto no campo chamado da Ri-

■&. S. Yendem também no sen estabelecimento machinas de 
costura da COMPANHIA SINGER e peças 
soltas enherentes ás mesmas machinas. (404

Arcebispo e Senhor de Braga, 
Primaz das llespanltas da Ordem dos Pregadores 

etc., etc., etc.

'V,
/. rt O 7 I 
'/ a

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

Gonçalo da Hocha Barros.
403) G escrivão
Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

VIDA
DE

D. FREI BHBTHOLOJUEU DOS RlflRTYRES

celho 
nual, 
reis

Da Povoa do Varzirn já re­
gressou a illustre família do sr. 
dr. JoJo Antonio Sepulveda.

GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÃ E MERCEARIA 
de

ARAÚJO & BRITO
CAMPO DA FEIRA (ao lado poente)

—

Também chegou da mesma 
praia com s. ex.“ esposa e en­
cantadora filhinha o nosso ami­
go Arnaldo de Faria.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Castello á custa da mesma cidade. 17 repartida em seis livros 
com a solemnidade de sua trssladaçào por Frei Luiz de (iacegas 
e reformada em estylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis da língua porlugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez ern 1619, e em italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor litlerario.

Os editores resolveram reimpremir a vida do venerando Arce­
bispo em óptimas condições materiaes ecqnouiieas afim de con­
tribuírem para a solernnisaçâo do Iricenlenario di morte do vir­
tuosíssimo antisliste da Egreja Braeareiíse. Esta edição será au­
mentada com a biographia de Frei Luiz do Souza feita por um 
dislinclo orador sagrado, dezembabador da Relação Ecdesiastica 
de Braga.

de Turis, estimado filho do sr. 
José Castro, proprietário d’a- 
quella freguezia e nosso dedi­
cado correligionário.

Estimamos que volte breve e 
que tenha uma boa e feliz via­
gem.

No governo civil de Braga 
tem do ser arrematados no dia 
18 de Outubro corrente, ao 
meio dia os seguintes fóros, 
impostos em diversas proprie­
dades deste concelho, com aba­
timento de 10 por cento.

O illustrado publico encontrará n’este estabeleci­
mento um variado e completo sortido de fazendas do 
lã e algodão, de todas as qualidades, — grande sortido 
de algodões, c varias iniudesas, etc., c bem com um 
completo e variado sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA!
VÊR PARA CRÊR!!!

Fôro de 354,622 de meiado, 
milho alvo e centeio, com venci­
mento pelo S. Miguel imposto no 
campo chamado do Paparo, sito 
na freguezia de S. Marlinho de 
Moure; com laudemio de quaren­
tena.—Emphyteuta, Matheus José 
da Costa, 1865995 réis. — 
1685296.

Fôro de 270,112 de meiado, 
milho alvo e centeio com venci­
mento pelo S. Miguel, imposto 
no casal da Ouguella, que se 
compõe de um eido com duas ca­
sas terreas e duas leiras de terra 
lavradia, próximas ao dito eido, 
tudo sito na freguezia de S. Mar- 
tinho de Moure; com laudemio de 
quarentena.—Emphyteuta, Rosa 
Joaquina, 1435456 réis. — 
1295111.

Censo de 50,646 de meiado, 
milho alvo e centeio, com venci­
mento pelo S. Miguel, imposto 
em uma leira de terra lavradia, 
sita na Veiga da Agra, fregue­
zia de S. Martinho de Moure.— 
Censuario, Roque Miguel, 250920 
réis.—235328.

Censo de 118,174 de meiado 
milho alvo e centeio, com venci­
mento pelo S. Miguel, imposto em 
um eido cora casas sobradadas e 
terreas, no logar da Mó, e em 
mais propriedades de terra lavra­
dia, todas sitas na freguezia de S. 
Marlinho de Moure.—Censnorio, 
Bernareo Pereira, 605480 réis. 
— 545432.

de registo e despezas 
da praça ficam por com­
pleto e a cargo dos ar­
rematantes, e as quaes 
vão á praça por metade 
do seu valor; e sào as 1 
seguintes:

Uma leira de lavra­
dio e vidonho, chamada 
do Faial, e no valor de 
92$500 reis.

Outra leira denomi­
nada da Cachadinha de 
lavradio,e vidonho, ma­
to e pinheiros e que vae 
no valor de 655000 rs.

Outra leira chamada 
do Cantinho, de lavra­
dio e vidonho mato e 
pinheiros sita no logar 
da Cachada, no valor 
de 905000 reis; todas 
sitas na freguezia de 
Cabanellas Testa co­
marca de Villa Verde.

Estas propriedades 
sào de natureza de pra­
so foreiras a João Es- 
teves Cerqueira d’A tno- 
lim Barbosa, da cidade 
de Braga, na pensão an- 
nual de 135,056.,n de 
pào milhão e laudemio 
de quarentena; e bem 
assim as duas ultimas 
propriedades descriptas 
são foreiras á eamara 
municipal d’este con- 

com o fôro an- 
a segunda de 10 

e a ultima de 20 
reis, avaliadas todas li­
vres de encargos na 
quantia de 4165032 rs. 
sendo por isso o valor 
porque 'ào á praça de 
2085416 reis.

Por este são citados 
quaesquer credores in­
certos para deduzirem 
seus direitos querendo.

Villa Verde. 26 de

A obra comprehendorá os seis livros de que é composlá. 
Ires volumes, o primeiro dos qu.ics será publicado por tôifo o mez 
de julho, o segundo em 30 de outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anuo corrente

O preço por assignatura é de 500 reis por cadn volume pagos 
no neto da entrega, e avulso 600 reis. Pina o Brazii cuslará reis 
16200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em iodas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes lerão a percentagem de. 20 p. <*. 

e alem d’is'<\ um exemplar grátis por cada 12 as.-ig aturas.

................ V"” .................. ..... ................ . ■■ i 

dida perante a Eschola Medica- i 
pelo dr. llypolilo Alvares, e ap- ■ 
provada com louvor. —1 volu- 

! me do 400 paginas. nitidaineii- 
, te impresso em tvpo Rei.asien- 

ça, ao alcance de lodos, e in- . 
teressando especialmeute aos ; 
médicos e aos jurisconsultos.

Brochado, 16000 reis—Pelo 
corrreio, lj05ff reis.

Deposito geral—Livraria Por­
tuense do Lopes & C.", rua do 
Almada, 123, Porto, o em toda-

Elisir, Põ o Pasta âentiíxicios
008 9

I RR. PP. BBEDICTNOS
da ABBADIA de SOULAC (Girondo)

A DOM MAGUILOKXX, Frlor
T 3 lledalhas <lc Oitro.-arUMlUsiSSO — Londrtt 183S

r AS MAIS ELEVADAS BBCOMPHSSAS
\ INVENTADO Pelo Prior

j I xo asso u Pisrre BOUHSAUD
-J'l\ « O uso quotidiano do EHxirDcn-

J, tlfriclo dos ICll. I-¥. Beaedie-
< tinos,com dose de alguma-, goltas,

■I comagua.WeVcnicciira AfâfófMKKX
dentea,e<iu?raimieç&i; ---------

T‘ <10 é tornandõ 
lamente sadias. . I

« Preslamo. utu ver*, de! .-O s r-
II viço, assignaia xlo aos; le>-. 

tores este antigo e uluíssimo, i>rc- 
t| parado, o melhor eurutlvo ó 
II unico preservativo contra as
8 Atfecções dentarias.»
1 CasafDOdada-m1307 r>C-o i liSttMj
§ Agento Geral: tíáUUÍR EOKDEOS 
".fl Owiitoem lod.i «s Ooaa etitomerbs, Plixrmxo.tf ...
C' Em tjiuboa, em etsa de R. Bergeyro, ru» do Ou>o. IW, 1'.

0 que é o liypuolisuio
Sua applicação, vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, defen, j

Censo de 33,764 de meiado, 
milho alvo e centeio, com venci­
mento pelo S. Miguel, imposto 
em uma leira de terra lavradia 
chamada da Cavadinha, sita na 
veiga de Villa Verde, na fregue­
zia de S Thiago de Atheães — 
Censuario, Joaquim Dias de Ma­
cedo. 17S280 réis—15&562.

Censo de 50,646 de meiado, 
milho alvo e centeio, com ven­
cimento pelo S. Miguel, imposto 
em metade do campo de Rebori- 
do, sito na freguezia de S. Thia­
go de Atheães.—Censuario, Ma­
nuel Dias — 25^920 reis. — 
23&328.
Fôro de 50,646 de meiado, milho 
alvo e centeio, com vencimento 
peloS. Miguel, imposto no cor- 
lelho da Cachada, e em uma ca­
sa lerrea junto a elle, sita no lo­
gar de Regalde, na freguezia de 
S. Gens de Macarome, com lau­
demio de quarentena.—Emphy­
teuta. Custodio José de Sousa, 
325590 réis—295331.

Fôro de 371,404 de meiado, 
milho alvo c centeio, com venci­
mento pelo S. Miguel, imposto 
no casal de Rogalde, que se com­
põe do campo da Barrosa, e mais 
propriedades de terra lavradia c 
de mato, todas sitas na freguezia 
de S. Gens de Macarone, com 
laudemio de quarentena.—Em- 
phvleula, Custodio José de Seusa 
2065280 réis.—1855652.

Fôro de 92,852 de meiado, 
milho alvo e centeio.com venci­
mento pelo S. Miguel, imposto 
em um eido c casas, todo circui­
tado sobre si, silo no logar das 
Caídas, na freguezia de Santa 
Maria de Prado, com laudemio de 
quarentena. - Emphyteuta. Maria 
Thercza da Silva, reis 525830.— 
475547.

Censo de 101,292 de terçado,

Telegrammas de Lisboa 
dizem estar organisado o 
novo ministério e que fi­
cará assim constituído:

Presidência, estrangei­
ros e interino do reino — 
Martens Ferrão.

Guerra—João Chrisos- 
tomo.

Fasenda -Pedro de Car­
valho.

Justiça — Emilio Bran­
dão

Marinha e instrucção 
publica — Bocage.

Obras publicas — Conde 
de S. Januario.

COMARCA DE VILLA VERDE 
airuemataçao 
Pelo .1 uizo <le Direi • | 

toda Comarca de Villa Setembro <le 1890. 
Verde e cartorio de es­
crivão abaixo assignado, 
e por virtude da carta 
precatória, vinda da co­
marca de Braga, extra- j 
hida do inventario or- ' 
phanologico a que ahi 
se procede por obilo de 
Vlanoel Fernandos Ro­
drigues dos Passos d a- 

com vencimento pelo S. Miguel, I quella cidade, se ha-de 
imposto em duns leiras de terra 1 . ,lavradia, ambas unidas, sitas na I P^eder a airetnalaçao 
Veiga de Prado, freguezia de San- em hasla publica no dia 
ta Maria de Prado.-Censuano^ . pj (|() proXj|no inez ,|e 

Outubro, á porta do 
Tribunal Judicial d’es- . 
ta comarca das proprie- [ 

beira, silo na freguezia de S. Ma- : dades abaixo (lescrip- 
mede de Marrancos-Censuario i (a cnm a (|eclaração 
o visconde de Azevedo, 1165180 I . .. ...............
reis.—1035662. I de que, a contribuição as li'rarias du rciuo.

ttnos.com dos? de alquin;
iqueçeon. fqrUJiyeii-is tcnsiv.s pc....i w

centeio.com
ttnos.com
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VEHDEM-SE CONHECIMENTOS PARA AS CONTRIBUIÇÕES DAS JUNTAS DE PAROCHIA

j

duma esmerada impressão, grande modicidade de preços.
EUGENIO CAPENDUA. A. SOARES DE PASSOS MEMÓRIAS DE BRAGA

EI><JAKI>O SKQ&JISIRA

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

da Alalayaa

___.

mtarjas.
Jg vinhetas e

Collecção 
estrangeirada

fj

t

SA PEREIRA
ro”----

SBiSUS
7.* edição revista, awjmenlada 

e precedida d um esboço biographico
por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis. 

Pelo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, lacluras, circulares, labellas, cartas, recibos, ordens de pagamento, 
chancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e Ioda a qualidade de 

impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além o isso

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida, 

Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nnturaes e 
10 phototypias segundo clichés da ex.ma snr? D. Marianna Relvas e 
dos ex.m0* snrs. Carlos Relvas, J. M. Rcbello Valente, Anlhcro de 
Araújo, Emílio Campos c J. G. Peixoto.

PREÇO...............................1SOOO REIS

A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 
Caldeireiros, !8e20,— Porto.

JACK, 0 ESTRIPADOR
Becente pubicação de James 

Middíeton, Acerca dos cri­
mes de Londres.

Este romance de aetualidadç- 
illustrado com gravuras, publi­
ca r-se-á em fascículos sema, 
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa e Porto, o quinzonaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio <la 
casa editora, rua 
41—LISBOA.

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Caria de lei de l de julho de 1877, 
conforme a edição o[ficial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 300 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas *ou vale do correio

A’ Livrariá=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

0 proprietário desta offleina, satisfaz eom nitidez e promptidào todas as 
encommendas concernentes á sua arte, para o que mandou vir do estran­
geiro uma linda collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo-lhe desde já, além

ERA'

______

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 

ainda inéditos, e descripçio de pedras inscripcionaes
eBltAS POSTIIUMIAS

do
Commendador Bernardino José de Senna Freitas

Dcze nnnos consumiu o andor d'esla obra, revolvendo nos di­
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n’um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d aiá estampa a Historia de Braga. A motle veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi lotnlmonte desconhecido 
nas nossas chrónicas. A historia geral de Portugal resente-so 
profundamen'e d’essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos iliílurentcs ar- 
cbivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des­
creveu Iodas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmenle Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu­
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fasciculos 
de 32 paginas, 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se­
manalmente aos snrs. assignante. Cada fascículo custará 10(1 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volume brochado, o preço será de 2-$00<) réis.
Para n Brazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C, Braga.

0 rei dos Grilhdas
Drama da revolução franceza

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas ôe 
8 paginas in-8.° francez. pelo 
preço de 60 r is, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzerialmenle em fascículos 
d" 12 í lhas, d<- 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

A FELICIDADE ~ 
por

HENRIQUE PERES ESCRJC.II

Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no­
tável romance, que póde som receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommcndamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assiynalura para as provindas

A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqoodentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographicáj editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

HISTORIA IFINGLATERRA 
F or Guizote recolhida por 

sua filha Madame Vitt 
Traducção de Maximiiano Lopes [ 

Júnior
Esta obra, ilhisirada com ma­

gnificas gravuras, comprelien- 
derá aproximadainenle fiO fas­
ciculos, distribuídos quinzcnal- 
ménieao preço de 100 réis eadtr 
um .-m Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Paia o Bra­
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida no editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
==l'or to.

t BERNARDO A.!
Impressões > 

u a preto, ouro £ 
, í e diversas 
B côres.

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo do D. Luiz I.

T-|


